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Pastoral care for families: educating for peace 
Pastoral de la familia: educación por la paz 
Ronaldo Sather-Rosa 
RESUMO 
Relatos de indisciplina, de agressões verbais e de violência gene-
ralizada entre crianças, adolescentes e jovens, inclusive no inte-
rior da família e em ambientes escolares, têm sido freqüentes. 
Este ensaio não analisa causas e circunstâncias dessa situação 
atual. Oferece, no entanto, a partir da constelação familiar, à 
consideração de pastores e de pastoras, algumas pautas para 
compor um processo educativo que objetive a criação de relacio-
namentos humanos marcados por respeito e carinho. 
Palavras-chave: família; educação; cuidado pastoral.  
 
ABSTRACT 
Reports about lack of discipline, about verbal aggressions and 
widespread violence among children, adolescents and the youth, 
even in the family life as well as in school surroundings, have 
been frequent. This essay does not analyze the causes and cir-
cumstances of this current situation. However, the essay offers, 
from the perspective of the family constellation, to the consid-
eration of pastors, some guidelines to make up an educating 
process aiming at the creation of human relationships shaped by 
respect and affection. 
Keywords: family; education; pastoral care. 
 
RESUMEN 
Los relatos sobre indisciplina, agresiones verbales y violencia ge-
neralizada entre niños, adolescentes y jóvenes, incluso en el in-
terior de la familia y en ambientes escolares, han sido muy co-
munes. Este artículo no analiza las causas y circunstancias de es-
ta situación actual. Sin embargo, a partir de la constelación fami-
liar, este ensayo pone a disposición de pastores y pastoras, al-
gunas pautas para construir un proceso educativo que fomente el 
establecimiento de relaciones humanas basadas en el respeto y 
el afecto. 
Palabras clave: familia;  educación; cuidado pastoral.  
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[Edição original página 41] 
 
Pastores e pastoras frequentemente 
são chamados a ajudar famílias em 
situações de crise. As crises são 
parte da vida de todas as pessoas. 
Não apenas hoje, mas, sempre. En-
tretanto, o ministério do clero não 
pode limitar-se a “apagar incên-
dios”. É importante prevenir. Edu-
car. Preparar. Pastores e pastoras 
são educadores. O pregar e o ensi-
nar são indissociáveis. Educar para 
a vida, com seus altos e baixos, é a 
meta maior da ação pastoral em 
sua forma pedagógica. 
Este artigo tem por objetivo subme-
ter alguns princípios para o trabalho 
pastoral junto às famílias. Princípios 
que podem facilitar o fortalecimento 
da vida em família. Esse fortaleci-
mento se dá na medida em que os 
membros da unidade familiar se 
eduquem mutuamente para a “vida 
em abundância”, ou seja, o viver 
para o próximo, para o serviço da 
paz com justiça. Busca-se, através 
dessas considerações, encorajar a 
prática da solidariedade motivada 
pelo ensinamento evangélico sobre 
a excelência do altruismo. 
Creditamos as idéias principais des-
te texto ao pastor metodista Ho-
ward Clinebell, conhecido ex-
professor de Poimênica e Aconse-
lhamento. Recorremos e adaptamos 
o artigo de Clinebell, não  
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publicado em Português, apresen-
tado em 1990 na Semana de Atua-
lização Teológica da Faculdade de 
Teologia da Igreja Metodista. 
Que marcos devem notar nossa a-
tuação pastoral junto ás famílias de 
nossas igrejas e de suas vizinhan-
ças?  
1. Educar os membros da famí-
lia para que conversem entre si 
de maneira clara e direta  
È comum encontrar-se família cujos 
componentes não se falam com fre-
qüência. A fala é símbolo que favo-
rece, ou impede relacionamentos 
permeados de fraternidade. As fa-
mílias podem desenvolver o hábito 
de se comunicarem de forma a re-
velar respeito e amor sem que se 
tenha sempre que concordar. É o 
“falar a verdade em amor”. Quando 
os indivíduos expressam sua capa-
cidade de relacionar-se através do 
dialogo ganham interlocutores. O 
ter alguém com quem conversar 
traz para a pessoa o sentimento de 
ser aceito, ouvido e respeitado. A 
conseqüência é que se ganha auto-
confiança e senso de seu próprio 
valor e capacidade. A literatura psi-
coterapêutica comprova, através de 
estudos de casos, essa experiência 
em muitas pessoas. Alem disto os 
membros da família podem e de-
vem expressar os valores e poten-
cialidades uns dos outros. O elogio 
sincero a uma criança, por exem-
plo, tem efeitos positivos duradou-
ros na sua personalidade,. Igual-
mente, em sentido inverso, as 
“broncas” constantes ou deprecia-
ções do tipo “você não presta”, 
“não tem futuro” e outras. 
 
 
2. Encorajar as famílias a lidar 
“de frente” com seus próprios 
conflitos 
Todas as famílias enfrentam confli-
tos. Os conflitos acontecem por di-
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versos fatores: diferenças de idade, 
de interesses, de personalidade, de 
forma de compreender e expressar 
a fé e muitos outros. Pode-se ensi-
nar as famílias a falar acerca desses 
conflitos de maneira aberta e cons-
trutiva. É melhor trazê-los à luz do 
que camuflá-los. É um aprendizado 
importante para toda a vida e que 
contribui para o fortalecimen-to dos 
vínculos familiares. E não é algo 
impossível de ser prati-cado. Pode-
se “negociar” e encontrar formas 
não-violentas de solução de confli-
tos. 
3. Ajudar as famílias a compre-
ender que “a justiça deve come-
çar em casa”... 
... mas, não deve terminar aí... Os 
agentes pastorais, clérigos ou lei-
gos, com certa sensibilidade e, se 
possível, com algum treinamento 
mais formal, podem ser úteis as 
seus eclesianos assessorado-os na 
busca de compreensão mais razoá-
vel acerca dos 
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direitos e das responsabilidades de 
cada membro das famílias. É possí-
vel, igualmente, educar especial-
mente pais, mães e avos a que re-
conheçam e apóiem os “movimen-
tos” e atitudes de seus descenden-
tes que acenam para o direito à li-
berdade e à satisfação de necessi-
dade básica de todo ser humano. 
4. Estimular as famílias a que 
expandam seus relacionamen-
tos. 
O abrir-se a outras pessoas pode 
oxigenar a atmosfera familiar. Traz 
novo ar, novas perspectivas e am-
plia o conhecimento da natureza 
humana e do próprio sentido da e-
xistência na história. É obvio que 
esta abertura implica em risco. De 
receber má influência. De adquirir 
vícios. No entanto, todas as famílias 
estão expostas à realidades das cul-
turas onde vivem. Sempre é bom 
lembrar Paulo, o apóstolo: “exami-
nem tudo, fiquem com o que é bom 
e evite todo tipo de mal” (1 Ts 
5.21-22). 
Além de abrir-se a outros indivíduos 
que não os seus próprios familiares, 
pastores e pastoras podem incenti-
var as famílias a participar de orga-
nizações comunitárias que realizem 
atividades cujos objetivos coinci-
dam com as finalidades da missão 
de contribuir para maior dignifica-
ção da vida humana. Dessa forma 
os membros da família podem “ex-
perimentar o sentido de cuidado, de 
fortalecimento mútuo e de respon-
sabilidade”. Vale lembrar a orienta-
ção do Plano para a Vida e a Missão 
da Igreja ao tratar dos “meio de a-
tuação” da Igreja na “ Área de ação 
social”:  “apoiar todas as iniciativas 
que preservem a valorizem a vida 
humana” (1Sm 2.1-10; Lc 1.46-
55).  
Esse envolvimento contribui para 
que nossos filhos e filhas sejam, no 
futuro, os “fazedores de paz”, ou os 
“pacificadores” e construtores de 
pontes entre grupos, culturas e in-
divíduos. Ou seja, atuamos por fi-
delidade ao Evangelho do Príncipe 
da paz, para que pais, mães, avôs e 
avós, filhos e filhas e demais gera-
ções sejam arquitetos da transfor-
mação social: de uma cultura que 
cultiva a violência e a despersonali-
zação para uma “cultura de paz”. 
Esta consciência pode e deve ser 
“contagiosa” no interior das famí-
lias. 
5. Levar as famílias a uma con-
cepção mais realista da forma-
ção que devem oferecer princi-
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palmente às crianças, adoles-
centes e jovens.  
 
É melhor ser realista do que “fazer-
de-conta” que tudo está bem e que 
assim é melhor para os jovens. Es-
tudiosos de campos do conhecimen-
to humano tais como as Ciências da 
Educação e da Psicologia têm de-
monstrado como é pernicioso o en-
ganar crianças e  
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jovens, particularmente. Este rea-
lismo, neste contexto, refere-se 
particularmente, às condições só-
cias desumanas que prevalecem em 
muitas partes do mundo. 
Esse educar realisticamente 
para a paz pode ser realizado de 
duas formas: (a) o contato direto 
com as vidas da exclusão econômi-
ca, do racismo, dos preconceitos 
contra idosos, da descrição por gê-
nero e outros modos de pecado so-
cial. Crianças e adolescentes podem 
visitar lares para idosos e favelas e 
refletir sobre o que viram; (b) en-
volvimento com pessoas de diferen-
tes origens étnicas, de outras na-
ções e de condição social diferente 
da sua. O expor-se a essas situa-
ções, com acompanhamento e su-
pervisão de educadores, pais e 
mães permitem que a criança pro-
cesse, de maneira refletida, o que 
vê em flashes na TV. 
Além disto, concede-se a fi-
lhos e filhas a oportunidade de for-
mação ética que os leva a conside-
rar o absurdo dos gastos financeiros 
com armamentos, com esquemas 
de corrupção política que poderiam 
ser aplicados em saneamentos bá-
sico, saúde, escolas, habitação. 
 
6. Ensinar as famílias a traba-
lharem juntas... 
... com outras famílias em associa-
ções, ou atividades do bairro ou ci-
dade e da igreja que estão com-
prometidas e ativas no esforço dis-
ciplinado no sentido de que se 
cumpra o que afirma Isaías 32.16-
17: “No país haverá justiça por toda 
parte; todos farão o que é direito. A 
justiça trará paz e tranqüilidade, 
trará segurança que durará para 
sempre”. (A Bíblia na linguagem de 
hoje). Vale a pena que os pais e 
mães convidem seus filhos, mesmo 
crianças, para que participem des-
sas atividades. 
 
7. Ensinar as famílias e educar 
seus filhos e filhas de maneira 
não sexista, ou discriminatória 
em relação a um dos sexos, es-
pecialmente em relação à mu-
lher 
Destacamos a mulher porque seu 
gênero tem sido oprimido e margi-
nalizado ao longo da história da 
humanidade. Apesar das exceções e 
das reações, principalmente nas úl-
timas décadas. Os ensinamentos 
dos Evangelhos chamam a relacio-
namentos baseados em respeito 
mútuo, em compreensão e reco-
nhecimento das diferenças entre 
indivíduo do mesmo gênero ou de 
gênero diferentes. Atividades orien-
tadas por princípios cristãos favore-
cem o desenvolvimento da auto-
confiaça e a expressão da vida a-
bundante tanto entre homens como 
entre mulheres. 
 
 
 
8. Estabelecer um programa 
pastoral contínuo de educação 
das 
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famílias.  
Essa atividade não deve ser episó-
dica ou limitar-se ao mês de maio o 
“mês do lar” As dificuldades de re-
lacionamento familiar ocorrem com 
muita freqüência. A cultura da vio-
lência, do individualismo e da misé-
ria social precipita o surgimento de 
conflitos familiares e agrava as 
condições gerais da vida das famí-
lias. Existem, portanto, atenção 
continua de cléricos, leigos e dos 
ministérios de apoio às famílias. 
Mas, muitos poderão obje-
tar: por que levar nossos filhos e fi-
lhas, principalmente as crianças pa-
ra conhecer esses cenários tão “de-
primente” e tristes da vida? Isto 
não pode ser  prejudicial para elas? 
Nossa resposta é: esta prática leva 
as crianças, adolescentes e mesmo 
Jovens a terem uma educação mais 
realista, baseada na observação di-
reta. Além disto, contribui para o 
desenvolvimento de suas potencia-
lidades e generosidades naturais. 
Acreditamos ainda: 
 
Primeiro, nós pais e mães deseja-
mos, “e o mundo precisa de jovens, 
inclusive das crianças do primeiro 
grau, portadores de esperança e de 
uma esperança, de fato, enraizada 
na realidade”. Desejamos que eles 
conheçam através da experiência 
que, ainda que seja difícil, é possí-
vel a mudança” e que podem con-
tribuir para a transformação. Afirma 
ainda o casal McGinnis (1983,p. 92) 
com base em sua longa experiência 
nesse ministério. 
Mas, fim de cultivarmos essa 
esperança realística, essa fé 
realística, nossos filhos pre-
cisam aprender a lidar com 
situações reais que recla-
mam mudanças. Muitas pes-
soas ficam paralisadas pelo 
mal. Elas se recolhem a seus 
mundos privados porque não 
sabem como agir e o que fa-
zer. Não recomendamos que 
se sobrecarregue nossos fi-
lhos com problemas sociais. 
Pelo contrario, tentamos a-
judá-los a lidar criativamen-
te com aqueles que lhes são 
mais próximos. Uma boa do-
se disto, naturalmente mis-
turada com brincadeiras, 
com apreciações da natureza 
e da beleza que é estarmos 
vivos, contribui para que se 
tenha um jovem plenamente 
desenvolvido e não perverti-
do. 
Segundo, mães e pais desejam que 
seus filhos se envolvam em minis-
térios de ação social como uma di-
mensão importante, rotineira, da 
educação da família para a paz. Não 
se trata apenas de fazer isto por 
ocasião do Natal, no inverno em 
virtude da campanha da televisão. 
Advertem os McGinnie (p. 92-93) 
que “se a ação social é experimen-
tada pelas crianças como um ‘ex-
tra-especial’, realizada se sobra 
tempo para isto, certamente que 
esta é a mentalidade que estamos 
transmitindo a nossos filhos e que 
os acompanhará em sua 
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vida adulta. 
Conseqüência grave é que contribu-
ímos para a irrelevância das igrejas 
ao nos desobrigarmos, como seus 
membros, de nosso compromisso 
social que deriva da experiência de 
conversão e de filiação ao corpo de 
Cristo. Além do mais, não nos edu-
camos para o exercício da cidadani-
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a. Uma nação que desenvolve nos 
seus filhos e filhas, através da edu-
cação, a consciência de seus deve-
res e direitos tem uma cidadania 
forte, exigente, lúcida, que repele a 
corrupção, a ausência de critério é-
tico nas decisões públicas e a con-
centração dos bens naturais nas 
mãos de poucos. O que queremos 
para as gerações que nos sucede-
rão: que se conformem que os bra-
ços ou que sejam agentes ativos da 
paz? Que tipo de cidadão precisa o 
Brasil? Do acomodado ou de mulhe-
res e homens que se unam para a 
conversão da cultura? Nossa reação 
a essas reflexões vão determinar, 
em grande parte, nossa prática jun-
to às famílias;  
Terceiro, observa-se que quando 
crianças e adolescentes se envol-
vem em atividades sinalizadoras de 
fraternidade e da busca da justiça 
essas experimentam enorme alegria 
ao exercitarem seus talentos, con-
cedidos pelo Criador, e sentem ain-
da a “recompensa” de poderem se 
dar em serviço ao próximo. Parti-
lham ainda o companheirismo e 
ampliam sua visão e compreensão a 
vida e de sua missão no mundo. 
Quarto, acompanhamos ainda nos-
so casal de autores (McGinnis, 
1983): a atual situação do mundo – 
e de nosso país -  “exige que a cria-
tividade da juventude seja conecta-
da, tanto quanto possível, às pre-
mentes necessidades de nossas 
comunidade e mundo”. Ficamos es-
tarrecidos, por exemplo, diante do 
problema da fome. A perplexidade é 
porque sabemos que existem recur-
sos e tecnologias capazes de acabar 
com a fome e porque ela existe  
como decorrência de decisões hu-
manas. A ação pública, através de 
denuncias propostas, das igrejas 
com sua juventude, pode abrir ca-
minhos surpreendentes. 
Uma palavra sobre como im-
plementar um programa Pasto-
ral para a educação da Família 
para a Paz 
As igrejas e seus ministérios podem 
organizar diversas atividades. O 
mais importante é que pastores e 
pastoras, coordenadores 
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e coordenadoras estejam conscien-
tes da importância desse ministério 
e que tenham vontade de organizá-
lo. As formas devem ser aquelas 
que mais se adaptem às necessida-
des das igrejas e de suas famílias. 
Não é difícil, também, encontrar 
pessoas na igreja, ou nos arredo-
res, que possam assessorar na 
montagem do programa. 
Como ilustração lembramos que um 
programa como esse pode desen-
volver-se através de mesas-
redondas, painéis, palestras, filmes 
e discussões, organização de mate-
rial de apoio e outros. 
Finalmente, as famílias podem e 
devem ser lugar de solidariedade, 
de democracia, de fraternidade e de 
formação daqueles e daquelas que 
irão anunciar, na pratica e por pala-
vras, que sonham, oram e lutam 
para que se cumpra a palavra de 
Isaias 32.1-2: “ Virá o dia em que 
um rei reinará com justiça e as au-
toridades governarão com honesti-
dade. Todas elas protegerão o povo 
como um abrigo protege contra a 
tempestade e o vento; elas serão 
como rios numa terra seca, como 
sombra de uma grande rocha no 
deserto”.  
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